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» PARTE OF FICIAL. 


O «Diario do Governo» de 9 
traz a seguinte parte official: , 

Corta de lei augmentando os-or- 
denados dos officiaes da bibliolheca 
de Coimbra. > 

= "Decreto creando uma cadeira 
de ensino primario na villa de Agueda. 

— Ontro de que tracla o nosso 
correspondente de Lisboa. 

*— Outro aprovando umas' ex- 
propriações na avenida para o mo- 
numento da Batalha. 

—. Outros determinando os qua- 
dros das diversas administrações do 
correio geral, e nomeando varios di- 
rectores de correios em diversos con- 


celhos. - 
Amido uma ten ti 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 
COMMERCIO E INDUSTRIA.: 


DIRECÇÃO DAS OBRAS PUBLICAS. 
Repartição technica. 


Tenno sido posta a concurso a em- 
preza para o estabelerimonto da navega- 
são regular, por barcos movidos a vapor, 
entre Lisboa e os portos do Algarve, e 
sendo a proposta apresentada pela com- 
penbia União Mercantil, a quo maiores 
Entantias e vantagens oferece ao estado: 
Hei por bem, usando da authorisação con- 
celida no governo pela carta do lei do 
Primeiro du Março do corrente anno, ad- 
Judicar 6 companhia União Merçontil a 
referida empreza, e confirmar o contra: 
eto celebrado em 31 de Agosto ultimo, 
entro o governo e o gerente da mesma 


- companhia “por ella authorisado, para o 


RA 


MA oe 2" 


estabelecimento - daquela navegação. O 
Ministro 'e secretario de estados dus no- 
gocios das obras publicas. commercio e 
industria, o tenha assim. entendido, e faça 
xecutar. Paço, em 1 de Setembro de 
858. = REI. = Carlos. Bento da Silva. 


CONTINGOGÃA dias: do memnte cigoscarde 
1858, no ministerio das obras publicas, 
commercio e industria, e gabineto de s. 
exc.? o .snr. Joaguim Larcher, par do 
reino do conselho de S; M. e director 
geral da direcção do commercio e indus- 
tria, onde vim eu, Antonio José de Mello 


DO a pn 


Archer, official do gabinete de s. exc.º |priada é navegação das barras onde teem zada — Fernando Pdós Santos. — 


tada, e é do theor seguinte: S. 


nos termos do respecliva proposta. 


o ministro respectivo e chefo da repar-|de entrar. — Terceira. — A 
tição central da referida direcção geral; | obriga-se a sustentar sucessivamente, pe-| Archer. : 
estando alli presonte de uma' parte o mes-|lo menos, duas viagens de ida e volta, 
mo exc."º snr, director geral da direcção| em dias fixos , com intervallo nunca maior 
do commercio e industria, primeiro ou-|de 15 dias de uma á outra, salvos os 
thorgante por parte do governo, em vir-| casos de força ináior. — Quarta. — Obri 
tnde da aulhorisação que lhe foi tonce-| ga-se igualmente a conduzir gratuitamente 
dida pela portaria que me foi apresen-|as malas do correio, é a corresponden- 
M. el-feia official do Governo, e a transporjar 
rei ha por bem authorisar a Joaquim Lar-|os passageiros do estado, e o material a 
cher, par do reino do seu conselho, elde guerra por metade dos preços das ta-| que tinha a recebercarregamen- 
director geral da direcção do commercio] bellas das passsgens e carga. —- Quinta. |to em que o peso mercadorias 
o industria, para outhorgar por parte do] — Tres mezes depois de assignado o con-| não vinha designa) manifesto, 
governo no controcto que ha de ser ce-|tracto a Companhia estabelecerá a carrei- tendo de incorrer ponsequencia 
lebrado com Candido de Freitas e Abreu, |ra entre Lisboa e os portos indicados na P q 
na qualidade de director gerento da com-| condição primeira, com. um barco mo- 
panhia União Mercantil, para o estabele-|vido a vapor, e seis 
cimento de carreiras regulares, por bar-|assignalura do contracto , -fica 
cos movidos a vapor, entre Lisboa o os|a'fazera navegação com dois barcos, ns |clamacão que desdgo fôra ex- 
portos do Algarve, nos termos da autho | conformidade da condição segunda. — Sex q 
risação concedida ao governo pela carta ta, —Os barcos de vapor que forem em- 
de lei do 1.º de Março deste anno. Paço, | pregados neste serviço, terão a arquea- É 
em 5 de Agosto do 1858. = Carlos Ben |ção conveniente para poderem entrar nos |dorias a despacho. 
to da Silva. == E de outra parte, como | portos já indicados na condição primeiro 
segundo onthorgante, o sor. Candido de |e'a força necessaria para poderem &n-| mesmas circumslariizeram igual 
Freitas e Abreu, na qualidade de procu-|dar pelo menos 8 milhas por hora: — reclamação, molivaa falta no 
rador da direcção da companhia Uniao Setima. — O govorno obriga-se o pagar y 
Mercantil, nos termos da procuração que/á Companhia União Mercantil'o subsidio 
mo foi apresentada, o é do theor seguin-| annual de 9:6008000 reis, em prestações nos portos da reme Apezar da 
to: Os abaixos assignados, directores da |mensaes , depois de realisadas as vingens justiça ser a mesmada os reque- 


documento authentico. — rentes não obliverarmesma so- 


companhia União Mercantil, authorisam o| em: vista 
bareos empregados nesta 


ill mo snr, Candido de Freitas e Abreu, Oitava. — Os 
gerento da mesma companhia, para ou-|nnvegação são em Ando considerados co- 
thorgar no contracto com o governo de/moos vutros barcos da Companhia União 
S. M, fidelissima, para a navegação a va-| Mercantil 


aó cum- 


conheço os 4 signaes supra. Lisboa, 18 de (eto. 


Chefe da reportição do 


companhia | José Balthasar — Antaryusto de Mello 


——————— mms 


PORTO 44 DEEMBRO. 


PEZO DaS MIDORIAS. 
Uma casa. respel desta Praça 


na comminação dima portaria 


mezes depois da/à este respeito, reptou ao go- 


obrigada |verno, e este julgou justa a re- 


pedida portaria ása alfandega 
para admillir as queadas merca- 


Cinco differentescgadores nas 


descuido dos consportuguezes 


lução que a primecasa conse- 
guira. Este acontesto tem des- 


Serão nacionalisados, e isén- gostado sobre modorequerentes, 
por entro Lisboa e os portos do Algarve, tas de direitos as materias primas des-|porque a forma desrno em que 
tinadas para o concerto do que - carece- | vivemos, estatuindo todos os ci- 
boa, 16 do Agosto de. 1858. = Duarte rem durante o prazo do contracto. — No- dadãos sejam iguaerante a lei, 
Medlicott = Joaquim Ilenriques Fradesso 'na. — O pagamento do subsidio cessará 
da Silveira == Josó Antoniv Pereira Ser-|loga que a Companhia ; 3 
zello = Fortunato Chamiço Junior == Re-| primento das obrigações do “seu contra-|Ser feita a todos, qu as circums- 
E com estas condiçõeshão por fei-|tancias sejam as mes: embora di- 
Agosto de 1858. — Lugar do signal publico |to e concluido o presente contracto, aolversas as posições iss. 

— Em testomunho de verdade — Antonio de | qual foi presente o doutor Antonio José 
Abranches Coelho. — Concordaram entre si/Cuelho Lousada. 
o primeiro o segundo oulhorgantos, pre-|commercio, e testemunhas Fernando Pe- CNA 
sentos om seu nome, o no “das pessaaslilro dos Santos, e José Balthasar , con- zenda lhes defferissey mesmo. mo- 
que representam, nas seguintes condi-|linuos da direcção geral: do Commercio (do e lhes mandassesar a devida 
ções, a cujo fiei cumprimento declara-|e industria neste ministerio. 
ram que ficavam obrigados desde a as |tonio Augusto de Melto Archer , 
signatura desto, contracto. — Primeira — | da: gabinete de; sua excellencia o mini nisso 4 46 
Bodêos pnobidaSInii apito anna Absisom-se | boniaMs dnbanssinaMdisosgn o mi eeaieravbr;|cão “Como “a oito QuicURB 
os portos de Villa Nova de Portimão, Olhão, |rubriquei, e subscrevi o presente contra- 
Tavira, Villa Real“de Santo Antonio, o/cto, que vão assignar comigo os men- 
Sines, sempre que o tempo o permitir. |cionados oulhorgantes', é mais pessoas já 
— Segunda — A Companhia ompregará | referidas. — Joaquim Larcher — Candido a 4 
nesta carreira nunca; menos-do dois bar-|de [reitas e Abrew, gerento da ' União admiltir a sua existo 
cos movidos a vspor de construcção apro- | Mercantil, — Fui presente, doutor Lou- 


CSS | CT | er 


não permilte que ju: deixe de 


“Mas é que demairequerentes 
suppõe que o snr.istro da fa- 


E cu, An-l portaria, porque lhesta a conce- 


oficial ber que s. ex. émveto lão me 


zer uma excepção por certo 
não está na animo sv ex.“ e é de 
tal modo repugnante se não pode 


Então qual serámotivo por- 


que a expedição da portaria se de- 
mora, e se protella o despacho das 
mercadorias, em manifesto prejuizo 
dos recebedores, e da boa adminis-' 
tração da justiça? A' falta de rasões 
plausiveis que justifiquem o aconte- 
cido, recorre-se a explicações des- 
favoraveis à repartição que tem de 
expedir a portaria, explicações a que 
mão damos peso, mas que desculpa- 
mos porque emfim é forçoso ceder 
à moda que não admille que um 
effeito qualquer se não explique por 
uma qualquer causa. 

Suppõe-se que os pretendentes 
erraram em requererem collectiva- 
mente, e que se livesse cada um re- 
querido individualmente, já de ha 
muito a sua pretenção teria sido at- 
tendida. O que isto significa não o 
sabemos nós, mas parece-nos que se 
divulga esta rasão em descredito dos 
empregados da, repartição da fa- 
zenda. j 

Se a: petição collectiva offende 
os interesses da repartição, é mais 
acceilavel prohibil-a. Assim já se sa- 
bia como os requerentes deviam pro- 
ceder. A não se prohibir este modo - 
de reclamar, demorar-se a sua solução 
para forçar o pedido individual, não 
nos parece juslificavel, e avançamos * 
ainda mais, nem toleravel nos pa- 
rece,. 4 e 

Não acceitamos a explicação que 
corre de boca em boca, e até por 
pessoas aulhorisadas, conhecedoras 
do' expediente das secretarias de es- 
tado. E se não temos escrupulo em 
apresentar a rasão que se divulga, 
é para mostrarmos aos funccionarios 
publicos o quanto se arriscam quan- 
do demoram negocios de interesse 
PIRTENBAS Cas PvP 89 Rn bb BS Gee 
xam de dar a mesma solução, e no 
mesmo tempo, a todos os que qual- 
quer cousa sollicitam. 

Seja como fôr, nós não podemos 
deixar de dirigir-nos ao nobre mi- 


Dina] 


RETROSPECTO: 


A vido que se vive no Porto ,. na 
actualidade, é tão chôcha , que, por mais 
que se busque, não se depara com assum- 
plos para glosar um noliciario, por ata- 
cado, que desafie a curiosidade dos lei- 
toros, g 

A quadro é de banhos , caçadas, di- 
gressões campestres dic. e as gentes que 
por qualquer destes motivos se ausen- 
tam do: Porto ,. deixam no movimento da 
vida portuense um vazio, quo se ma- 
nifesta de vm modo sensivel. $ 

Mas como é mister conservar a pos- 
so do espaço que nos fôra assignado , 
para a sabatina” noticiosa , delligenciare- 
mos apanhar a esmo quanto á mão se 
nos depare, para O occupar. 

O theatro de S. João, prepara-se 
com alguns melhoramentos , para appa- 
recer mois sécio, e condigno das Com- 
panhias Iyrica e dramatica, que em bre- 
vo olli dovem fazer os delicias dos ama- 
dores. 

A companhia Iyrica, que abunda em 
absolutismo , si vera est fama , está já 
de viogem, e diz se que abicará ás mar- 
gons do Douro, lá para 20 do corren- 
te. Aviso dos iniciados nos myslerios 
dos bastidores. 

O emprezario da Companhia de de- 
declamação , o snr. Couto Guimarães, 
tracta do recrutar em Lisboa arlistas 
dos dous sexos, para completar o qua- 
dro da sua «troupe», mas parece que 
luta com tantas: difliculdades como “os 
engajadores inglezes que recrutam bipe- 
des para o matadouro da India. 

às dificuldades que estes encontram 
tem “uma explicação convincente ; porem 
à que encontra o emprezario portucasa, 
só poderá explicar-se pela escacez do ge 
nero, u é 4 

Porem o empresario Couto não é ho- 
mem-que desalente, e lauto porfiará, que 
fará vingar o seu proposito. 

O teatro das Variedades, emancipa- 
do da tutello litteroria, lá vai son train, 
achando se o actor. Abel envestido do car- 
Bo de ensaiador. 

A liberdade é livre. 

A companhia espanhola Iyrica,dra- 


tharina. 


resistido a toda a provocação seductora 


dos cartazes 
E infloencia da quadra. 


que lho dá importancia, o festim com 
que o snr. José Beltamio , 


independencia do Brasil. 
Na casa do residencia do snr. Beta- 


pandiram-se em brindes festivaes, os sen- 


desejem saber o desenlnce, do episo- 


mos nolicia em um dos nossos anteriores 
retrospectos. 


resse; porem infelizmente, as sombras 


representou o primeiro 


que, segundo se diz, 9 meia boca, é 
moito conhecida; 9 que torna louvavel o 


bem e não revelam o segredo. € 


nus, entrou por muito no acontocido. 

Se em todos as decepções em amor, 
se recorresse ao suicidio, ha muito esta- 
ria ermo o universo. 9 ' 


A" resignação “é neste comp em to= 


D'entre os acontecimentos ensôssos da | acordam 


mio, (lucluava a bandeira do imperio bra-|diiculdade 
sileiro, e no festim, digno de quem ojrico d'affectos, era pelo lado dos haveres| mancebo, tinham feitande mudança 
dava, e do objecto, que memorava, ex-| tão pobre como Job. 
O pas da sus amante ergo que vul- 
timentos d'affeição, que se trocam os dois |garmente se chama — remediado, 
paizes irmãos pela lingua , pelas tradic-|clarou formalmente que só daria a mão | vastadoro febro amareitoubando-lhe 
ções, o pela ascendencia dos dois povos. | de sua filha áquelle que a pudesso ter mimosa [o marido em prespectnodia destruir 
E” muito natural que os leitores |como estava na casa paterna. 


atica, corcographica (é mui bem d'elle |) |dos os casos um remedio para o mo- por que o coração lh forças para 
curitinua: dando, de longe em longe, os| mento; encarregando-se o tempo da cura| tudo, 
seus espectaculos no lhestro do Santa Ca-| radical. 
E" assim que o entendou um indi-|tava lhe fosse premioodos os soffri- 
Por em quanto, apesar do seu litulo|viduo, chegado ha pouco das terras 'que| mentos e fadigas, em estranha, eram 
polyonimo, a (curiosidade do publico tem | descobriu Pedro Alvares Cabral. : , [ 
O nosso homem, 
dos annos, uma joven, que lhe soprara 
no coração essas brisos mysteriosas, que | querer é poder; chegeencher a me- 
desconhecidos, e dida da sua ambição, não era insa- 
ehronica hebdomadaria , “destaca-se com | commoções novas, que fazem viver outra | ciavel, por isso que ncza era para 
certo vulto, e rovestido d'um ar fostival, |vida differento da que se vivia. 
correspondeu com amor 
vice-consul/ao amor, que inspirara, e os dous pro-|to fiel, com, todo o frias suas fadi- 
brasileiro , - memorou o anniversario da |jectaram santificar, com vinculos sagra-|gas e trabalhos, decidivatravessar os 
dos os vinculos do coração. 
Mas ao proposito antepunha-se uma 
O mancebo, sójamor que da patria leno coração o 


A patria, e a venque nelle con- 


pensamento constante, lhe aviventa- 


amou no verdor|va o alento. 


— Quero ser rico elle ; o como 


elle um meio o não im. 
Tinham decorridortos e o aman- 


mares para regressar tia. 
Mas os seis annosnão deliram o 


no coração d'aquella gio inspirara. 
A donzella, vendo lhe hia fu- 
e de-|gindo.o tempo, e recule que a de- 


projectos, tp já lhe fos- 
obtar espozo do 


todos os 


bres e voltavam ricos, foi para logo o seu 


O pobre amante — mediu 8 sua si-|se mais dillicil 
dio da tentativa de suicidio, que teve|luação, e cheio de força de vontade dis-|seu gosto 
logar na Foz, precedida e seguida de|se de si para si: 
mysteriosas circumstancias , de que de- |rico! 


O Brazil para onde tantos hiam po- 


foi ocauteleventualida- 


quero e hei de serjdes, o deu corda do joven bem 
parecido que lhe arrusa aza. 


Foi neste comenosoamante bra- 


sileiro appareceu, comudo das nu- 


atria o hir tentar for- 


Rovelou o seu projecto áquella por 
do mysterio cobriram o, acontecimento ;/amor da qual o formara, e depois de re-|de prazer, e O seu prircuidado foi 
e a muito escogitar só podemos desco-| petidos juramentos de fidelidade e cons-| mostrar a memoria que lhe deu na 
brir, que a romantica Ella, que nelle|tancia, e da troca de memorias, para | partida, e que elle não largara de si. 
papel, não foi/avivar recordações do amor que se jura 
para a antiga Lutécia, como pedira, mas|vam ; o mancebo embarcou, e lá foi cur-|vellação d'uma puixão viva e cons- 
sim voltou para o seio da sua família, |tir saudades, c ganhar fortuna na Ame-| tanto, porém arreceiowultar o seu 
rico. E 

Foi-lhe a sorte propicia, o á medida 
procedimento cavalheiroso, dos que sa-|que a fortuna lhe sorria, rêcompensando [ail, e os trabalhos, linóperado mu- 
os seus esforços, não esquecia elle es- | danças no physico do;m amante, «e 

De todo o modo é naturale racional alcréver a sua amante, para lhe alimentar |ella, reparando u'elle “istas furtivas, 
conjectura, de que o travesso filho de Ve-|a esperança do que não vinha longe o achou que estava mais e fazendo 
complemento dos desejos d'ambos. n 

O amante todo cheio do seu amor, |ram todas'de desfavor o antigo. 
e da esperança n'um porvir, que era lodo 
trabalha- | meio de “annylár os senpromissos!.. 
va, trabalhava, perseverante e infatigavel,!, 


Não tem de certo os leitores maistsonhado Eldorado; e vccupado da idéa| vens; porque querendo a sua che- 
desejos de saber, do que nós de lhe|d'enriquecer-se, para alcançar o (hesou- | gada fosse uma verdadairpresa, não 
dar a continuação do romance real, quejro dos seus mais intimos afectos, re-| preveniu ninguem. 

a julgar pelo capitulo, de quo tivemos e|solveu “deixar 0 pi 
demos noticia, deve Ser do muito inte-| tuna. 


A donzela mostrande commo- 
ção vendo aquells que danos nao via 
Elle viu na commoum indício 


A donzella sensibise com a re- 


coração. 
O tempo, o climante do Bra- 


comparações com o amoderno, fo- 


E assim começou a escogitar 


Porém o antigo amnão lho de- 


vassou os pensamentos, e ancioso de rea- 
lizar a aventura, que era toda a sua am- 
bição, pedio a mão da donzela, e desta 
feita, a offerta d'uma boa somma com 
que se propunha dotal-a, facilitou por: 
tal modo a negociação, que o cosamen- 
to foi para logo assentado. 

O nosso Urgzileiro não cabia em si 
de contente, e tão yagaroso lhe parecia o 
tempo que levavam os preleminares do con- 
sorcio, como rapido parecia correr á don- 
zella, que cada vez achava, menos en-. 
cantos no seu antigo amante. Para es- 
treitar os laços d'amizade das. duas fa- 
milias, projectou-so um jantar no campo. 

O amônte antigo, não descuidou nada 
do que podia dar a medida da sua rique- 
za .e generosidade. 

Foi em uma quinta das cercanias, 
que o festim campestro teve logar, 

Dizem que quem tem amores não 
dorme, porem o nosso brazileiro deu um 
desmentido a este rifão. 

Depois do jantar, que passara alegro 
e muito alegro, sem que causasse suspei- 
ta 0 or pensativo da donzela, que foi 
atribuido ao sen estado de — desposado; 
— O espuso em prespectiva, que costumava 
dormir a sésta, foi deitor-so sobre a relva. 
Mal se deitou adormeçeu, e mal ador- 
meçeu, rompeo a resonar com tal força, 
que o arruido semelhava ao de 3 con- 
trabassos cm unisono |! 

Foi então quo o pobre amante ficou de 
todo despoetisado, aos olhos da sua despo- 
sada, que cheia de uma resolução inabala- 
vel, formoa o projecto de dar o dito por 
não dito! E assim foi. . 

No dia seguinte o amante modello, 
recebeu. a fatal nolicia, de quo toda a 
sua heroica conslancis, fora perdida, -e 
só lho dera em resultado uma amarga 
decepção || 

E o homem que tão grande coração 
tinha para o amor; não o mostrou mais 
pequeno para a resignação. Em vez de 
suicidar-se, como para ahi outros fazem 
por muito menos, chamou a rasão em 
sen auxilio, o disse com amargara, mas 
sem desespero : 


«O que são as. mulheres ! 


= sara, 


ns 
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A 


0 


COMMERCIO | DRORTO. 


es 


nistro da fazenda, pondo na presen- 
ca de s. exe a verdade do aconte- 


cido, e pedindo- -Jhé gue à bem” doll 


commercio, uma vez' Eno o bom exem- 
plo está dadope com tão: justificada!; 
rasão, as pretenções iguaes sejam de/r 
prompto resolvidas, porque nada é 
mais- fatal.ao commercio, muito prin- 
cipalmente na, crisegrave que elle es- 
“tá ratravessando, que'a demora sobre 
“qualquer de suas prelenções, porque 
essa demora vai reflectir nas lran- 
sacções, e muitas -vezes inulilisal-as 
ou pelo, menos tolher que. dellas se 
tine É bl veito! que se. imaginára. 

él ipregados da repartição, de 
Envia serão por, certo, 08 primei- 
ros, à, zelar, o seu, conceito, DO, pus 
blico, procurando, que o (seu, proce- 
dimento; não: deixe, duvida alguma. 


sb amo na nc l 
3º | DEPOSITO DE visHos. | gi 


ata 1.º decorrente mez existiam nos 
armazons do Porto e Vil la Nova de Gaya 
67,081 pipas 19 almmudes'e 6 'canadas' de 
vinho de! me? qualidade qu exportavel; 
N72 pipas e 2 almudes des vinho) de 2.º 
qunlidade ou, exportayol só para, fórn da 
Europa, e 2235. pipas, 10 almudes e 8 
camadas de aguardento, sendo o total 
do vinho e aguardento existente naquello 
ain 69,789 pipas, 1 ilmúides e 2 chn 
dhs. bia sino) obpnatang 
o oi “movimento duuteniayo mez dº, Ant 
foi o seguintes 

Manifostaram-se por entrada 1I8 pi 
piso 7 almudes ' do “vinho de 1.º quali. 
dáde, 'e 21 pipas d'aguardeme. 

Exportaram-se : 

» Pan os; pontós da Europa 795 pipas, 
3 almudes e 9 canadaside vinho de1,º 
qualidade. 

Parn os portos fóra' da Burópa lá 
pipas “é Scandas “de vinho! de 1.º 
- 25 pipas 41 alm.'er'3 conadas do vidio 
dg 286 nua 1 

"Para os portos a reino 4 mipas, 

nlmudes 82 nadas, de vinho de 1.º 
qualidado, 6 160 pipas. e 13 lmbides do. 
aguardênte. 111! 

Foram desmnstindhes para Poor 
pipas. 13; almudes e-7 conadas de vinho 
Sal qualidade, 4 pipa, Ai almudas, 0 
5 canadas do vinho do 2 Ze, 2 conadas 
do oguardenio | 


g lug ) ROM E] 


RENDINENTO PDAS ALPA NDEGAS; 


cuz 


UNO mer a! Agosto findo rendeu! a al-| | 


fandego! grando” de Lisboa 225:0828466 
reis; stundo rendido em; Agosto do lsnno 
do dO e2iitao) louyes, pois.um 
, 'altanidoga munitipalide Lisboa viii: 
déu do chiesmo maz-67:2508825, esem 
Agosto de/1857 -— 65:5048L7h,) havendo 
so augmento na receita de, Águsto ultimo 


ia Beda gado Portó" rendeu em 
Agosto ultiáio RS, vem] 
Agosto de, 1857 — 145:0798696, havendo] ... 
tambem um augmento no receita d Agos- 


tosdestes-onno. de 711038980 reis. 


mio Avreceitnototob nestas tros pri aipaed| 


alfandegas db reina! fui, pois; «de vreis 
Ahh: 5166967 or! Agosto ido corrente an+ 
nos lendo:sido em Agostódovanno: pasa 
sadon do 088709 rois. O: aúgimento 
total no receita doymez docAgosto ultimo 
Foi ode (07:7088258: reisg o) vor O 


(LO DAS. RAPARIGAS  ABANDO- 
“NADAS, + 
em oro sinbeno ABI ci f 

- Não é mosso: propozito censurar 
ormodo“por' que-os «nossos, collegas 
do” jornalismo, comprehendem a sua 
missão; pórert entendemos que, 
animo oflensivo; nos, é ,permitlido 
emillir. opinião sobre, as; quostões 
trazidas parao campoda imprónsa. 

“» Consideranios sempro que 6"da 
maior inconveniência,. formular, ac- 
cusações vagas, que importam  des- 
credito, sobre. tudo, quanto: dirigidas 
a estabelecimentos: -ques-vivem da 
caridade publica, "que com taes accu- 
sácões pode descoroçoar-se. 

O, nosso collega , do «Oriente, 
fallou has dias, commuito. desfavor; 
do Asylo das Raparigas Abandona- 
das, e 'o fez de modo, que sem pre- 
cisar os factos que lhe desafiaram 
as iras, dá tol, vulto, na forma, á ac- 
cusa indefinida, que: obriga ca 
supporo—' que naquelle- estabeleci- 
mento" humanitário e caridoso, vão 
torptzas de tal ordem, que só d'um 
modo vago c indeterminado so po- 
dem accusar, 

“E! pelormenos oque nós suppo- 
semos, endo 0 que o collega escre- 
veu, e procuramos saber a “verdade. 

Porem, apesar de toda a, dilli- 
gencia, não descobrimos motivos, que 
justificassem as accusações; e como 
se tracta d'um estabelecimento nas- 
cente, e tão digno de protecção, não 


podemos resistir à vontade d'acudir 
em sua defeza. 

) Acreditamos que muito longerestá 
do nosso “collega do «Oriente», (o) 
pensamento. de hostilisar o Azilo “das 
raparigas abandonadas ; e por: isso 
acreditamos tambem, que uma vez 
convencido. de que fizera obra por 
menos exactas informações, não du- 
vidará fazer justiça a- quem de di 
reito fôr. 

O collega diz — que alguem da 
redacção do «Oriente» elogiare a boa 
ordem, e cuidadoso arranjo é do Azylo| 
emiqueslão, porque o. vira nos dia 
em que se achava exposto aDspu- 
blico, -e-consequentemente preparado 
ad hoc para a ex osição. 

E que o Tanto) “quando” assim 
fallava, não sabia, que aquele ca- 
ridoso: / estabelecimentos, és sempre 
franqueado às pessoas que, o dese- 
jam visitar; g destas | visitas inopi- 
nadas, muito proveito lhe tem re- 
sultado ; pois o modo porque. é re- 
gido e administrado, ea boa ordem 
que em tudo se observa, para que 
o Asylo corresponda ao santo fim da 
sua inslituição, Leem desafiado a cari- 
dade de muitos vesitantes que lhe dei- 
xam significaliyas, mostras do inte- 
resse “que lhes merecera. 

E possivel qui alguma Tala, se 
dê, ou mesmo alguma irregularida-! 
de, porque o optimismo. é um irm-| 
possivel eny ludo oque é da buma-, 
nidade. Porém temos porseguro que 
qualquer falta ou irregularidade que 
se dê, não, púde ter as dimensões 
que o collega “deixa entrever na ac- 
cusação vaga que, formulou. 

Em lodo o caso a commissão que |! 
tem sobre sia direcção c a adminis- 
tração daquelle estabelecimento, em- 
penhada como está emo tornar di-lç 
'gno do fim para que, Tora creado, 
|S,da, protecção e beneficencia das 
| pessoas dotadas de sentimentos: bu- 
itarios, nunca descuidaria acu- 
dir com providencias promptas, quan- 
do, conheça ou lhe, indiquem, A ne- 
cessidade delas; e por bom o va- 
lioso serviço. reconhecerá qualquer 
indicação que para tal fim lhe façam, 
no interesse do e tnbelecimento,, au- 
thorisada com , ja especificação pre- 


cisa dos factos. 
que q ASyIO dus-Laparigas A bandona- 


das é um dos estabelecimentos. carido- 
sos, que mais gloria dão ao Parto, 

um dos que melhores titulos tem à ca- 
ridade publica, E) á protecção de, todos 
os que presam o bom nome desta tora. 


CARTAS MARITINA: 


DE MAURY, 
Eu seguida publicamos tres por- 


tartas' do snr.mimistros da: fazenda 
recommendando tanto 'aos comman- 
os de guerra como 
aos capitães dos navios mercantes o 
uso das cartas; dos ventos e corren- 
tes-do tenente Maury, que nãovsó 
diminuirão as viagens,mas exporão 
a navegação a menos riscos e even- 
tualidades O governo recommendan- 
do estas cartas reconheceu, a impor- 
tancia-dos trabalhos nanticosmeteo= 
rologicos, «que io'snr.dontor Guilher- 
me Pegado, director do observatorio 
melcorologico de Lisboa, Lem. diri- 
gido com incansavel aphlicitada. Eis 
as portarias : 

« Tendo" a experioncia sad de 
um comodo indubilavel,º que o uso das 
cartas maritimas dos ventos o" correntes 
diminue as viagens” d'am notayel nume- 
ro de das, ev expõe a navegição a mui- 
ta menos riscos o eventualidades Mans 
da Sua: Magestado [bl-rei, pela: secreta- 
ria de Estado dos negocios “da” inarinha! 
ecultromar; quo a; majoria-general da ar- 
mada recomendo aos: commandantes dos 
navios “de guerra: o usordas cartas dos ven? 
lose correntes “do “tenento Manry, dá 
marinha de guerra dus Estados Unidos da 
America: dó “norto, devendo rolatar a este 
ministerio os resultados que conseguiram: 
dacadopçõo das indicadas cartas 
em 6 de Setembro ide 1858 
Bandeira. 


Manda Sua Magestado El-rei, pela 
secretaria, d'Estado dos negocios, da ma- 
rinha e ultramar, que a majoria-general 
da armada faça constar aos ofliciaes da 
armada, ou guacdas-marinhas, encarre,, 
gados a bordo dos navios de guerra, das 
observações, noutico-meteoralogicas,. que 
terão mais a seu cargo a construcção das 
curvas barometricas, pelo melhodo, das 
olhas de pequenos quadrados, recomnen- 
dado pelo tenente Maury, uma vez; que 
esto augmento de Lrabalho seja compali- 
vel com os outros serviços de bordo; fa. 


zendo-lhes no mesmo lemubir que 
todos os trabalhos nantivearalogi- 
cos devem ser remettidosduplieado 
a esto ministerio, visto-qudos Pit 
plares tem de ser enviadas, 


Maurg | 4 PT esse, st do, q) Ne 
e o outro fi rem poderinetor da 008000, reis 
ditas obsertçõos* o drilima Road Pode Ri. re 


Antonio Dias Pegado. Pem 6 do 
Setembro do 1858. = Sáruideira. 


Tendo; a exporienciaados d'um 
modo-indubitavel que 10 das: cartas 
inaritimas” dos ventos e'icesvdimi= 
nue as, viagens d'nm, notemero, de 
dias, e expõe a navegaçâmiilo me- 
nos riscos e eventualidado, pelo 
ministerio da-marinha, puar, (con 
vidados.os, capitães dos nmercans 
tes, a fazem uso das cartas ventos, 8 
correntes do tenente. Mate marinha 
de, guerra dos Estados-Uda,, Ames 
tica do norte; as quaes strão jfors 
necidas gratuitamente , pelrctor, (das 
observagões. nautico-meleuas, o:drs 
Guilherme, José, Antonio. Pegados 
prestandorso. os mesmos (jamelatas 
no fim decada vingem sisgens que 
obtiveram. do nso de, simis cortas, 
e a fazer os observaçõesimas que] 
ministram os: dados  pormnstrucção 
desse systema de cartasjras applis 
«ações importantes da geogrdo mar: 


DE SERO. 
Currtspondencia part. do Co ido Porto 


O outomno annancicaloroso. 
Hontem o hoje tem, feito calma de 
crestar tudo, «e pelo menvisgresi 
"tado a actividades: a cengrois nin- 
guem pode- fazer consacalgom um 
sol. tão abrazador, VAS 3/1 resen 
tem-sa do estado da. athimar, ve tu: 
do está em calmaria; pole umo 
pequena aragem enfuna: vellaveno 
horisonte, Ea solidiordto;, con 
ra sua) ausência de; vida, cue-im- 
mobilidade. 

Insta-se com «muita: nela «grea 
ão de uma praça de fund cópital; 
e pede-se 80: snc! ministro ubras 
publicas quo olhe por tiotante ne- 
gucio, Para se conseguirinte creas 
ção mão deve haver muiliculdade ;, 
por quanto ha pessoal hab, “e ha 
perfeito conhecimento: doslámentos 
que regem.as praças estas. Ha 
por consequencia elementoinstituir 
ama bolsa regular, a tosque “se 
queiram aproveitar. O «JMercan- 
Ulb-toma a peito cesta quese bom 
soria que as uutras folhascas, “pelo 
monos. as commercides , stem deste 
assumplo, em que: tanta inívor com- 
Derciosvinvambs! elamianes imiveie 
são que se mostra em resv questão 
el das. gereses, - Hontem anidous na- 
vios; carregados de trigo, descarre- 
garam por fronquia. -Nismos por 
que ó tanto tibieza; em ass tão mos 
mentoso, Façam 0: que quimas fa- 
çam alguma co para liyo 
mercio dosta incerteza. 1" emisto re-. 
sultado da falta de uma lei gante que 
regulo este, Commercio, Gande com 
todas as industrias, com: os inte- 
rosses. , Se depuis O comnão, sa- 
Lisfizer as necessidades, doado , não 
se queixem delle, . que byesperou, 
queixem-se da sua falta sdyidencia, 
do seu, dosleixo , de, dwuyidos à 
certos egoistos, que napa de. um 
bem pequeno. para elles ps inçom- 
moda o mal goral. 

A Associação, PromalRducação 
Popular, que tem, fundads escholas 
de instpucção, primaria, Astes ulti= 
mos.dias feito importantes es, laes 
como as dos snrs. visoola. Horta, 
José, Isidoro. Guedes, ear, Maria 
Bessoni, Os, quaes lemoripto, com 
avultados quantias annuma o; cos- 
teamento daquella associuque, vai 
fandar, mais, escholas .nos;4 quo são 
reconhecidas como cenlireiros, e 
onde mais, são precisos joiços desta 
assaciação. 9! 

O ensino, nestas. escis: dirigido 
segundo ,o, melhodo. Castique é o 
presidente. da «associnçãoa . ultima- 
mente tem tido reunidesiio nobre 
do theatro de D. Maria sroco que 
vag, dar; alguns saráos arlisilterarios, 
imilação de qutros que saiom 1852 

«1853 no palacio, do Sur, á Es- 
trelia, e na livraria do esconvento 
dos Paulistas, sob a diredo mesmo 
snr.; Castilho. - 

Dizem-nos que nauissão das 
pautas ha, sério empenhopropor a 
diminuição idos direitos dlbau, que 
tanto, pesam sobre este gyro que 0, 
fazem vender por alto psendo um) 
gencro que. tanto consoms classes 
trabalhadoras, sobre tnipye se en- 
tregam á, industria da, terr 

O «Futuro» chama axo do go- 
verno sobre o, boato que: ,' e que 
uma, correspondencia, d'ual politico 
já. citon , de que os estua- linha 
O do Porto a Vigo, Íívitos por 
um contracto entre o engo chefeda 
commissão de; ostudvs, ee de Reus, 
no qual se estipulou um por Kilo- 
metro, . Ora o governo hactorisado. 
a empreza hespanhola, quiendia fa - 
zor os estudos  daquella Jia que os 


fizesse com determinadas onças en- 
do uma dellas que o chefe da cof 
de estudo fosse um engenheiro poetugudã 
ee d/ governo so obrigava a th r al 

q ug a 


Rio 
mesmo caminho. Ora já se Erô que disto 
vai muita diferença ao que se diz que 
[so fez. - Veremos 0 que se responde a si= 
milhante respeito crvistã Aninlogprojação 
feita pelo imprensa; br 

“Chegou-o! principe Jorgê de Soo 
Nida, depois do meio dia dese 
ita E E arsenal de marinha, in- 
ia -o-busear a bordo-do- vapor francer 
em. que vierá de passagem, uma galeota 
real, que, de, vespora, já, ficára, no arse- 
nal, 


qu 


Sua Mogestado, EL Rei. 


ARteria 


viera, de proposito. de, Mafra; p na receber 
o seu augusto é, futuro genro,,. Acompar 
nhava Sua, “Magestado | o. snr, D. Carlos 


de. Mascarenhas, camarisla - de, serviço A 
Shugo fo honra foi feita, pelo regimen- 
to n.% 2 de infanteria, com bandeiras, é 
na militar, 0,25 embarcações, de guer , 
ra embandeiraram-se e salvaram ua oncam 
sião do, desembarque, com toda, sento 
nas ,vergas,, 

Sua Mageslade BliReiD. Ferpando 
0. seu distincto hospede partiram imme- 
distamente para Mafra, =, I 

|» APprovousso Sinnlmanto, A 1 
o. da .cusa, é quintal, cou 
io. do seminario episcopal dessa ci-, 


«| dade, erpertgncente a Joaquim, Antonio 


Monteiro, e declarada, como; -de , ulilidada 
pnblica para serem. incorporadas noedi- 
ficior do; mencionado; seminario, afim de 
no, mesmo, edificio, se, poderem; accom- 
modar as aulas do lIyeeu. do distrieto, 

Estás em Lisboa, o ,snry « Ricardo 
Smith, natura! do Porto, e que na ilha 
da Madeira, tem prestado, importantissi+ 
mos. serviços, à; agricultura, .creando e 
mantendo. á sua, custa, um: jardim de 
aclimatação, (em que as plantas; nais uteis, 
mas, ainda não, dadas em, solo portuguez; 
teny sido, plantadas naguelle, jardim,.g 
cuidadas, e. lractadas com, tanto, esmero e 
arte, que depois podem dalli sertrans= 
plonladas, e darem-se no nosso paiz, como, 
se dão nps estranhos... O sar. Smith, tem; 
nisto, gasto avultades sominas, (o Lrouxe-o! 
a Lisboa uma, pertenção. lão modesta pj 
tão jusla que esporamos. com ,certoza O 
governo. Jh'a altenda. ! 
O snr.. Sanith tom obtido tão im=) 
portantes resultados dar extracção ida agua. 
ardente do; poleus saceharalus , que ma- 
ravilha ouvil-as contar, ev que-. são do 
muito bom, agoiro, para, a, nossa agriculs 
tura se se, dedicar a esta especie de cul- 
tura, 


«Nos fundos publicos só lopra alga 
sAÃo not papel. moeda que: seicontem do: 
a . 4 f 


BRAGA-LU -desbetembro. (Gorresp: 
partic.) Os: falsos 'moedeiros da fabrica 
VAdães contam coma sua liberdade para 
or proximo Outubro; isto: já: pelos meios 
que empregam evjá peló que veomter- 
se passado: n'essa/ com alguns confrades 
da mesma ordem: Nada” disto admira, 
pois todos sabem quo não existe um D, 
Pedro 1.º, para punir o crime. Jú so vê 
que'a nação portugueza” ficará manchada 
para sempre com essa harrenilas noloa 
que na: faco! lhe esculpinam/ meio «duzia de; 
filhos degenerados, e que pela absolyiçõo 
docerime, “so podem considerar prémia- 
dos; B é por tal formas que sesdá uma 
sauisfação ao. mundo todo. 

O nosso exc."º governador civil não 
concebeu só o projecto da creação de um 
Asylo- de Mendicidade, para: o que! tem 
empregado, e emprega todos os seus es- 
forços, para o tornar uma realidade. S. 
oxc? deseja lambem, ecom razão, que 
a prisão. do castelo mandada fazer por 
el-rei -Dy Diniz, e ado Aljube mandada 
fazer pelo arcebispo primaz: D.. Rodrigo 
de; Moura Telles, | sejam substituidas 
por uma, prisão coma! necessaria! segu- 
ranço, mas com as condições hygienicas e) 
comodidades proprias para os infelizes | 
presos. Deus queira que «os geverno ap: 
prove. o projecto quo vs: ex6.º Jhes-vai) 
submetter, pois que assity poderemos ver| 
melhorada a sorte; d'esses desgraçados 
quo so. acham Ppoopinatios em tão Ihor- 
rendos carceres, o 15d mojsz 

Desenvolyen-se aqui a questão do dia: 
Alguns individuos promovem juma subs- 
cripção ja favor da admissão das irmds: 
da caridado francezas. vOsnegocio é pos 
lico, e por isso nada mais direi, e só 
sisaque alguns animos; se agitam” muito. 

+ Oi bravo regimento «8 «está fazêndo 
grandes preparativos para festejaro 0: 0n= 
niversario de el-rei o senhor Di: Pedro 5. 
Espera se que venha aqui o ex Mº snri 
Fontes Pereira de Mello, e esperasse cor 
anciedade,: por Lodos; aquelles que. reco- 
nhucem quo é um dos nossos primeiros 
financeiros, e homem dos; melhoramentos! 
renos; 

Dizom-me quo no seguinte anno de 
1859. temos aqui uma caza ou estabole- 
cimento de «credito filial "uma dom pas 
nhiada Lisboa. 

O escrivão da rd deste tonco- 
lho está tratando por si e por outros de 
tornar definitivas as matrizes predises das 
diversas (reguezias.. Ha de ser obra di- 
gna de ver-se, pois estou, informado que 
os louvados, infurmadores, e colleetado- 
res na maior parte são: homens que nem 
sabem fazer o seu nomes: Acho tudo isto 
muito a proposito quando restá proximo 


a0€ Ono 
cai Ei deiia— — 


0 | da! poderem negueraro! pa ra 


“| quem as não tiver pagará tados ros selhs 


“|de Deos, para achar as peças d'arlilheriay 


|na- do Castello: fóros da: fazenda cnscio- | 


a disculir-se um novo projecto de con. 
buição e systenande; 


E nos em Pessoa vinda agora 
a e ue bo fonte limpa. 
Anda tu (em a com a co. 


» concelho geral. 
mento ha pouco e so ha proprio. 
dades que tem meio vinho, outras a ler. 
ça e outras o quarta, comtudo é: certo 
que'regulm-no-geral am sexta parte, ms 
fóransdester concelho: ha; muitissimo, O 
vinho é muito e muito-bom: ertodos ii 
ein. que” mais" de” trinta! maos, Fem 
olhera “vinho egial, “E” mnito encorpa- 
do, carregado, espirituoso e ao mesmo 
tempo-muito-saboreso. —————— 


Já, n proçu 8 yvelhios ; 
esses SI Test asa 
adeimál: os, porque-para consumo aca- 
baram. O novo: om «está-se vendendo a 
30 e HO reis, » HST 

A cdfticita “do milho vai sento fmelhit 
do que so esperava”, 'o/'velile-só aqui a 
340 reisi o! cobsta-ma que eim VillaiNot. 
de se vendo a 300 reis Pora in tulida 
Valli que lem.t met, 5, por cento é isto 
a duas legoas, d Brag a. Não acontece 
oútro tanto co pdrojtE gua 
aqui, coma! por téda: aparte, ha di 
falta delle ad ob Bobm 

ai prio tado 


”: pe 


ind Ê 


praso de o dias" tica 


umas" cinco! ruas, masa quesandar, pot 
que ns, cidade e; opcelha , bo mais do 
1300 casas, de negocio. entre a 
menores, “dos diversos | Tamos e CO! ao 


cio. Dizem que no acto de tim 
cença serão exigidas as anlerioros, e qu | 


daquelas em: dividas «Ningeom olá vai o 
alé se diz que-ha o projecto . do appare- 
cerem as lojis todas fechadas por alguns 
dias. Deos “queira! À E 'ssim! não acon- 
Leça 7 1! 


NOTÍCIAS DIVERSAS. 


& pizoqom 8 o. 
ips! E 


a salisfacção de annuncio 
leitores Que; Os governo 
mente. da authorisação» pd 
parava livro adinissão de” coreges! 
" Hontem' pelas 8 horas, "da rh no 
recebéu-se Uma particigaçã ig, eg; 
phica, dando -nolicia de o quê don 
verno: permilliraiqr! “importação dedo 
cereges estrangeiros até Maio de1809 
"ar Estrada dó" Portó” & Bandéiti 
Finalmente” paréto que cont &- K 

do snr“viscondo da” Euz “sedes pla 
a“estrada” do Porto 4 Bondoirh td Bo qt 

ta feira de tarde for'sua ex.º, e 
pringipiamns cobras, té dizem ngsiAde 
minára que” “quanto antes fossem! 
vidas as madeiras 'que' SAO 
casebres além da ponte, 18 "ef des 
expropriado. 'a fim dese“ ida Brinca 
dentro do“ tnenúr tenpo à“ sua pi 
e” mais expropriáçõesa fazer) o Prel 
se em. seguida aos. .trabalhé 

da estrada. Folgaremos di dosla va 
não fique tudo” Cm! palavias.7 E] 

O traçado adoptado , segundo nos | 
consta é do snr. José Victorino Dom. | 
zio,. o igual tido” pela: Fenvengm, eco 
tando “algumas quintas vai entróncaro | 
sitio da”Fontede''S. Sebastião: vio ally 
dai Bandeira: comia (estrada “derbisbys 
Ou! com “estos, "ou com outrovtraçado; 
o que todos desejam é ver começaria 
obras; pois? que ninguem halque “deixo 
de reconhecer: a soa urgeno|aoo coa 

—— Direcções d'obr as! publicas Cony 
to: que serachainomeado” para exercer im 
terinamente'o lugar de'direelordasiobrs 
publicas nos tres districtos do”orto; Br 
gave Vianna o snro asno do 
Aguiar, e que 0 snr.o DiobuiacPAzovedo 
de Sá Continho, que na ansóndia dos | 
Placido estava encarregado dai diroariy 
das obras publicas nos: tres ireferidosidise 
trictos fra nomeado director etiéctivo da 
districto «de Villa Reahyvoo tom cuuglo mos 

> Tentaliva: frustrada: cDizo Por 
torce av Carta) que a! tonitatiga quo:no dis 
7 secfez novrio Douro, «no sitio «los Rieis 


que «alliuso Sfundiram! om 8/4 pondo de 
resultado, tendo “o mergulhador: erga 
lhado “quatro Rar sem! encontrar ivest 
tigios.» us uol oh ai 

=» Suppõe-so quisi as: puças “estão ; 
cobertas por volumosas caradas''ditreiay 
1 — Arrematação: de fóros.mNo dia 
18 de: Outúbro serão “arremaltadosino gor 
verno civil do Porto fóros da: fazenda ns 
cional dos 'concelhos de Santo sa 
Villa do E avaliados em 149698 

reis. om «zotuel engana 
«1 Nos dias 18, 19, 210 22-sorão lome 
bem arrematados no governo civilidol Vibme 


nal dos concelhos de Valença ecAras, 
avaliados us “da arrematação “do” dia /1b 
em 7058494 réis) os- dor dias 19/em 1 
3858715, os do dia 21 em 3728496,e0 
dovdia 22:0m 3568045 ns. 0 10! 
— Sabão. A indastria: dor sabão 
vai tomando «grande: desenvolvimento en 
tro nós: Em pouca tempo jávas fabricis 
nacionaes apresentam “productos que nado 
deixam a desejar, o podem suste nisi sém 
desairo a concorrencia. com as: saboarios 
estrangeiras, tanto pela suar barbfeza, co: 
mo qualidade. São os beneficios offotos 


Pe dE 


1 anil 


o OUOMMENtIO DO! PORMOO 


da ara RE O 
da fabricando ' gd empbisbow, pers, 
etengonte [80,9 visconde E) o ed 
ou gentes, esta. cidade os shrs. 
Filho, d a Pattiho. o qu 
eços,, regulares ó dé Del qua. 
re agora, temos sabão E 

não se 


ostras do sabãolfp 


Jade. 
«alennes de. todas, os, bolsas, e. só 
ensaboará quem não quizer. 


— 7 E Na representação que 
hoje dove. gar no theggro das Va- 
riedades cit a o Pé'bm homem de 


-bom; ão! Teiá parte, cônio es! - 
shoniciado,- a companhia «de: cuida 
sDramatida, “em «consequencia de inc 

“modo gravo d'unia déssuas damas.» 
ehmmissão protectora: deste | caridoso be- 
*neficio” recorrek par isso aos emprezarios 
do; lheatro das Variedades, que da me- 
lhor vontade se prestaram a- concorrer 


legs go foca ectáculo 
io Sri Ba a bol Brody Dos 

ea Porlnense. “= 6; 
= rgriança! “abandonada * Segui Ú 
«diz /olaGonservador» , * hontem pela + 
“ud icedo “algumas 'lilheres que cost 
mau vénilor” farrapos “velhos ão “fundo 
daQordoaria?, encontraram allf uma me- 
“niha' recemmi-nascida. Derám parte do acon- 
teciménto “4 atthoridade Coin vetente, que 
“mhnidot” o inhocéimte porh a Toda. 

“Este triste espetaculo tem-: -so ullimamen- 
te repetido c e frequencia, E ne- 
cesshrio' ter! perdi 
«esmãe para assim iabandonar gm inno- 
ente, Cujo,. deraraça começa Dgo 
Cerosud 4 
em ltmas "dergarid 
no, artigo, publicado, pol 
E pior, sobre, as irmãs. da caridade 

Ê-se, 0, 5 injo "documento encontrado 
entro s folhas, de um, liyeo que,perlens 
gem a gm «sacerilolo, que, residiu gm Lis 
bpay]O original foi guardado pelo. illnss 
tre estriptor. 


« Cong à isssi 
de S. Congregação e. sato 
Paris lb. doJunho do 1853'— Re 
do padrd.!= Acabo devreceber vosso 

“corto dei/28) dei Maio) evdou me 
“— emoiresponder-lhe:'Os“ponderosos interes: 
sesda religião em Portugal que'vos'preoeeu- 
pam tembém aimim mepreoccopam né 
presérica de Deus. Não posso deixar de 
" ig o lastimoso estado em A] se acham 
“0 clero e Ja u 
Providonci pi amára ie Ti EA, 
cólite, “para Ai Trabalhar 
Ee Dous e da, sa Ivação 
i pi po grin pros, 


cdi pao vam a 
Undiç aa A RAE ue vos iga que, eu, 
tom Fábia ita que. poderiam 
dinda fazer ai al, on POE Er 
mhósi 08 Tou" p elAS nossas irmãs, da ca- 
ado ara cet o clero e O povo, 
ão, a NE a orgão para esta em 
Rigo 0d PN IATE “paé ma! propondesjá 
heniaog ipi ça nadirois suamextedo. 
cão; 4 eu procurára; haver dverca does: 
tado, das. gois s O das, bilidades do 
bom, exito to os ns selarecimentos que 
podessem, orientar-tõe.; Julguei porém; que 
ainda, nãor era, chegado; «o momento rop 
portuno, para metter bombros a simi- 
fhanto - cnmprezo-»—48--diliduldades- por) 
parte, d oridade, ecelésiastica -sobre- 
VADE da Ai Mo flui ei não 
po Pa peranças: de bom exito 
bs q ole o deste” rojec 
pára Peonjunctufa- miais propicia» Creio] 
quê aetualinente” e istém os mesmos obs- 
«tótulos, “e'que q uer tentativa não t 
riá!imelhor 'resditado. UU ui 
SA. carta continua "alargando-se' 

- considerações relativas á, introdueção na 
Hespaniá) e mo. Brazil ( que, não! Tá GE - 
sando, jo ypaiz, o 5 snr. Mendes Leal Junior 
ômittio fo AMI “ 
fi is me pois que « 
r.no nosso. restabelecio 


chamada 
n.º 95 — 


ES 
ento em Por- 


TA 
5 


togal 

der o seu consentimento, » Existindo, a 
nege ssidado, «nao devemos duvidar de 
quê a Providencia preparo esta ça 
ração ; mas tan eyemos. sagóardar 
o o RM dasbetid E é dia. 
Togavia, reverendo aire devo mostrar 
me seconhecido aos! bonrosos sefilimentos 
quesimenifestaos a “favor da “nossa pi 
quena companhia: Sintonão poder aci 
ceilar O ollerecimento: que vos dignag 
zen-me, e aprecio subremodo à gener 
sidade-com-que=yos=deliberaes -o=abar=" 
donarço, Os ara, «nal-o, cede 
acnós Is; MPa paid ênci 1) vos PE 
serve a graça e 9 consolação de com mais 
efflcacia realisardes o vpsso, pensamento. 
« No entretanto de Dom grado receberej 
individubs portbguezes! a nossa congre- 
gação, se alguns encontrardes que sessintam 
som disposição para seguirem o nosso 
estado, € «que possuam os pfolase Neces- 
sarios para é so 'compenetrarem do seues- 
pirito c desempenharem as suas funcções 
— Sé / porventura encontrar algum man 
ceho tal qual 0; desejaes, logo vos avi- 
sarei.. « Sou com todo o; respeito, reve-! 
rendo ppdre,; vosso bumilissimo, e obe= 
diente servo. — Blionne. «= Superion lge- 


TRL 

Er; sestatutos, á ENO, 
provot” TA ovos” ECA VA eg 
pertende .ragerise a“ Companhia de fabri- 
corideinalgodôes! "de Xebregas, visto que 
as modificações feitas em” naia 'se oppõe 
és leis-que regem as assogiações de na; 


Montepio, Aplistico, Tavirense. 
Por Bi de 2 pinto O de 8d 


| descobridor da 


b todos às séntimentos| . 


a queal. 


| Gorin ; 


asia e Austria, e 


5 sem quanto oc prop?; sig governo «não |. 


e=) para, compra ras provisões. 


TIA ddtitdiro ha estada dá E 
5 Monta pio JAhtistico “Tabitenseç '6' Qual 
tem por fim, RISE STRgAR sócios que se 
inscreverem os meios de que carecerem 
ta doença, “gtddto bo tia dd para o 
trabalho, bem como“cullocal-os ao abri- 
go ida!» “ubisenia, | fornecendo-lhes;rabalho 
quandoso: não tenham: co) 

— "Ajudá. Polos ultimas cartas re- 
cebidas desta parte do costa occidental 


da estação franceza, «daquello, costa, con- 
cluiu um. Aractado, om o rei de Daho- 
mey, pará Fra, a mi; migração de negros 
libertos para: s colonias francezas. 
— “Mina de cobre. ra “portaria de 
6 do corrento mez foram |" reconhecidos 
como. | proprielarios “egoes, dê descoberta 
Ia “mina de cobre, sita na berdade do 
Montinha, freguozia, “de S. Podro do Cor- 
val, concelho de Reguengos, districto admi- 
nistrativo de Evora, Manoel Augus Men- 
des Pas pánco Boaventora Lobrinho, é Fron- 
eisto'do $. Romão ue requereram 
lhes passasse cert “dos direitos de 
!  Feferida, mina. Para que 
esta culitessão prodoza todos os seus ef- 
feitos deverão os concessionarios dentro 
do seis mezes organisar companhia , oi 
mostrar que tem os fufidos * necessarios 
para a EH da mina 
dooqu ds 


184 


E - 


“Do úgazota de Mirá ma 
' NARSELHA. 4. Ray Orlep bouve 3 
dias de panico, porque os , musulmanos 
compravam armas e, provocavam, os chris- 
tãos,, 

dry aulhoridades dificilmente podem |. 
conter os musulmanos, e tomem-so no- 
vas desgraças 'h lreliad “paragens. 

A. quit do Constantinopla 
quiz, prender uns europeus que vendiam 
armas, porem o consul de Herança entro- 
veio na, «questão, y 
HAMBURGO. h:- Em ums conselho 
presidido pelo rei, resulveu-se à resposta 
da Dinamarca d Dieta. O bardo Bulow 
a levará imfbedintau né: Ti 
LONDRES 4. — Hontem, á ngito che 
gom "ó duguo dé Malakol. 

“O parlamento não | se ggitE medo 
de Dezembro és 
"0 movo 
seguinte : 
“Guerra , general Garcia ; fazenda, 
inf, Cagtillos Lausas,; 
tia pd sppestgteros Miranda 4) famblio! |* 
divar. 

PARISI/4O | Progdaisa k organisa- 
cEeqianitig da companhia: do canal, «de 
SPBZ arani imilna ONANAN GRE 

“À, cOMmissão; internacional. “ques 
oceupou. da, navegação, do ; Donubio, de- 
idineror pela dbosando ofsbddengeis cola 
rá em breve. a Paris. Suppõe + so Fauo éum 
deg| rro simulado. nt 

LONDRES 6. Ms one RA dielird 
Palmerston Es com, y imperador, e com 
o ministro dus, egócios estrangeiro da 


França, são objecto. de alguns co, ja- 
trios" nos ado eiroulos politicos, de Lo 
drós. 0 

CONSTANTINOPLA” 3. Considera-se 
comb um facto. positivo a realisação do 


emprestimo, e até so anunnciam jácas 
garantias e( as basos: do; contracto!) 


- Tudo quanto se ps 


inisterio “de “longa (é 9 


dito 


reco 


nd 
não passa até bojo dos bons de- 
nifestados por dlgui s persona- 
géns que' tém empenho, en “tirar ás na- 
ões oecidentres é 2 influencia que exercem 
na Turquia; 

“PARIS 6. — a ups boas nolicias 
da Iuis q 
o pelos Muddé h8 hoje por 
da a Era da India a tados 


Vienna 


Mer 
ingleze 
“* Uma sb Bo de, Hong=lkonig| 
do 6 de Julho: dá as seguintes noticias 
de Cantão : 

“No “sabbado “ullimo 4 marinheiros 
froncezas: “foram na “Jancha, do, | «Calinat», 
Apenas en- 
trados na cidade, perto da porta do sul, 


“foram assaltados pop um: gru o de solda- 


dos. chinezes “emboscadas “em! uma esqui- 
an, Tres dos marinheiros poderam ba- 
ter-se emOretirada , nias O quarto. “enhiu 
em'poder dos chindzes, que imarediata- 
mote lhe 'coriarim' “a (cabeça e as mãos. 

“0 comandante! dos! Torças' navaus 
rancezas, maindon' imbmodiatamento tropas! 
ás ruas onde! só” commeçtóra, o crime, é 
numa extensão do 100! passos ; todos os 
homens adultos que ss achoyam nas ca- 
sas; | ew/ numero tg 46) foram fuzilados, 
e os seus, cadaveres, expostos na rua. 

Na 'manhã seguinte o cosinheiro dos 
o tugimento inglez nº. 70, on- 
dgodo e sentou -só é 1 mesa. | 

Foi morto com uma 'punhalnda pe- 
las costas, e à sua cabeça foi levada | 
mesmo à vista dos dous cipayos postados | 
de sentinella a ,20 passos, de distancia. 
As represálios!) foram) imúediátandento or- 
denadas, pelo, brigadeiro Corfield. 

Toda a; rua foi arrazada, em algumas 
(horas, (e +os honiens que nella foram en= 
'contrados. soffreram, a pena de Talião. 

Nesto, mesmo, momento se; tracla de 
arrasar uma rua donde se vinam partir. 
foguetes sobro os nossos, armazens , mas 
que fe hénte não causaram. damno. 


ficiaes 
trou em um 


form approvados Os estatutos: sega 


d'Africa, consta como “certo, que o clrefe|- vu 


dida. 


att 
REA 


Farinha de milho; 
Trigo da terr: 


Batatas; (arroba 
Azeite folimude 
2 696 


LA TISLDZO 
TÉRRA NOVA. Pal 
“ifeálhao 9 61! 
IDEM. — Esc 
CARTHAGEMU O 
list 
OLHA 


Pol a Er 
D. Vip) seno A Liv 


bio COS TBM 26 


of 


coiinão LE) Venbedor! ea 


eiraço 


So MGURL Lars dosó (25% 
V. R. DE S. ANTONI soat: 
-'denté; trigo, fliiiçoo 


VIANNA, — a, mi 

NEN DE tm, 
+ oba 

ETA 8 tt AO hd 


intogors aba ti) 
A: 


Grama! Sp hq ing. 9) 
8. MIGUEL, rj GA dir. Dbis: 


fructa. 
IDEM Mm 


Nada sé avista por causa 
voeiro. 

Vento N. (brando) e o mar 
agitado. - 


a todo o trance ea hebiuiçaã. ETR he 


De Hespanha nada importante, 
—>———— mambo o 


PARTE COMMERC IL. 
“MERCADOS N NACIONAES. 


porto L DE SETEMBRO. 


650.8 700,9 
» 900-7- 980) 


48350 a 4 


)m PARTE E MARTINA. 
So bt DE DIVERSOS 
ON Sigo ring! 


os pastos 


> ILISBON Dê suttuino. 


ing. é sy, o E 


dare ) Cah “Gechor úb Rosario, pole, 


RIO IDE VANEIRO: 1 Gal toi 


NENFQASTLBA = Brjing.9Belmornt, om 


A'S 12 HORAS DA MANHA. 


PRE | 


»'! Serodio 18000 a 18050 | para assistir ás ws:a que haja de pr 
»  barbella. . 840 a 880 ER bordo, shoa ou Porto, os-t 
Nilho . 450 a 470 pectivos classificadu subslitulos no im- 
Centeio: 440 a 460 pedimento daquelimos' mais portos do 

du Da ASU reino. Os agentes ompanhias. 
Cevada .. 4 360 à h0D| | Lisboa, 25 devde 1858. = (Assigna- 
Feijão branco . . 40 as 35) = s direclocompanhia Fidelidade. 
+: vermelho: 840 a 4 drigues Taios Santos = Antonio 
A Eréri g 7,60 a 780 Thom = Pacheco directores do compa- 
jado . od a 160 nyja Fon » AgwM. Hirsch = Jacinto 
»+ frade ... +: 650% 700| da Silva Ha o. agentes da conpántial é 
amarello 920 a 940 Seburtied irectores 
Cunha 


E 14300 
bo 


ah 


RAD 


ne 


sacar)! HED) sema 
GIBRALTAR, — dh alh 
“ADE. Co Sam  Abfonid e A 


Tua 


ULEABORG, — Borca « «rúss: | Helig, - md=|) 


“avos 1 


Indepen- 


1) 


= 


idade da qui ão, E M jo 
dito! Es ig ni e vinte 
HI 6 1 dos, (1564) 
n U provisorio-da, massa 

10% Aura fg “José aolidira, fig 


4] 
Aftonio 


Amigos, 


OLHA 5s-— Cah. Senh d ) 
Sadat, Tiga it Rio Seus PR | 
!ILIVENDOOL. -—Esg. ing. Water. Witch, 
frnete. — 
Va Ne MILF — Berbars da Go) 
cabia ErAlado 7 A ) 
O etuno) 20 


do ne- 


um lanto 


nd dois armazens, u 
minado “doRamiro, sito, no 
Ramiro-em Villa Nova “de Gaya, 
grandes: tanoarias, de lotação- 


pipas»; 


uma loja, ou pequeno armazem! 
de lotação “do 60 pipas': quem 
tender dirija- se ao largo de S. J 


m deno- 
lugar/de 
de. tres 


cumes com agua de Dica, tanques c| 


de 4500) 


“a outro: denominado do Engenho, 
sito: no! Caes de'Villa Nova: da Gaya, tom 
tanoaria: e de lotação de 480 pipas, coin 


conliguo 
“os per- 
vão Mo 


rior qualidade, preços comm: 
ruSHGL Oh | 


annos | de; idade; 


1 "Assim dos dous lados tia reprgsalias In 


n.º BO! 


lonas, brins, e brinzões dê sup 


n.º 12. (154 
Rua das Flores n. 51. 
ELIX Pereira Barbosa” Braga; tem 


odos. 


[881) 


NDE- SE um cão per- 
digueiro caçado, de tres: 


quem o 


pertender dirija-se “à rua: da Lapa 


) Enio pad 
E 


eoimpanhria Eljidado o 


: gr 
x 

L|návias. n 
“ Ipara“assi 


salg e 
PE TINANBLCO. —. Barca Maria José, as- 
"> vd tospediivos iTassifês, ob! séns! substitutos 


ER 


ErauToa marilim Portugal, tendo en- 
st atcorddoptor o systema de 
fel a “os Taviaguo desde já se vai 
pôr em pratica, tomeado para classi 
cador em Lisboa tzidro Ayres de Sou: 
é para) substituto o'snr. Rafael Gonçal- 
ves Branco. 
1, Gonfiam as mdirecções e agencias 
do Os snrs. projus ou consigualarios 
de navios no sewio interesse os, fran- 
visto que havendo 
erados de terceira 


A: ditdcods.& ias das companhias de || 


|po 
gieatat para la) 
recusa térão de, 
classe," E 
Fazem oulrosinsiar, que não, será 
"ora em diante alu reclamação, alguma 
Boi avarias que lv de ser julgadas nos 
jortos, deste rein que sejam avisados, 


na 
do 


E! 
Es 
SE 


reellona, dee] 
& E E Ohmgbigio gi lãs 


da-livros E e - 


Está conforme. guard, 


desa [schiedam), vinhos "puros, 


ê + IRMÃOS. 07 


JABRÍCA é téim venia cerve ! 
todas as «qualidades, | desde amatca 


XXXX de 80 reis, alé à de 30. reis 


r meia- garrafa, genebra à hollan- 
vi- 
gres, conservas dê vinagre, azeite 
Douro purificado — etc. confor- 


me a lista de preços que se «entre- 
gará nó seu deposito rua de Bello- 
Monte n.º 77. 


Recomménida- -Sê pata uzo To 


diato, a cerveja branda de 30 IS 
fabricada somente de cevada dote 
minada ingleza -e flor de talo [EU 


aniilio à [1619] 


EPENCER &'C3,na Ti nº 
58, tem para vender" vinho! da 


Dé bra A Madeira engarrafado, esteiras finas 
para salãs, corredores e epi arcos 
“ de ferro e (cascos de da favinhados. 


praga logo é sn ht 


jlg2 gb p= 9861 11 


S direcções eias das companhias 4 
“seguros / imfariteni | Portugal, tendo 
entre si accoradoptar o systema de 
iGar os mapiaue desde já se vai 
em pratica, lmmeado para  classifi- 
no Porto o joão, Adrião da Roch: 
Pon aa à me" direcções: elicobtda 
que os ses propos e oaLdei c| Ze 
| so ator é Os framfu 
rão para tal fim, que, havendo reçu 
tarão dp sor (contos ilé terceira class: 
“Fazem putroconstar, que, não s 


zê 


á 


or diaute atu reclamação algunia 

[ERR Aga Ha or julg dio A 
s ! a de 

portos [Et piD é FrerPnaDa E pisa as 


ra “de 


der-se a bordo, mto ou em eo na 


põe de' casas de ditada É 


ade 
ENDE-SE uma | jetprto 
dade sila no lugar de 


-Ermilhe, freguezia de Mo- 
los, e concelho da Feira, proxima 
estrada de Lisbo , Se, com- 

e'de ca-. 
iros, eidos, e; mais  pertenças, Ler- 


ras de layradio com abundantes agoas, 
de: rega, 'e lima, e'bravios ! suífi 
entes — quem a pertender, póde 
rigir-se dvruaChã n.º 
andar onde se lhe dará 'os precizos 
esclarecimentos. 


ndo 


87 segu 


(629) 


no, impedimento. dles, e nos mais por- 
tos do'rejno- ós'ta! das companhias. 
Porto 1 de Ses de 1858. = Os di- 
cesfates fa a orhnnaniyra pão, M noel. Gurtd 
ps o Soáres, Wen de Souza [ria 
= 0s diteclav companhia. Garantia, 
José 'Turios Serrana rigues Veiga, 
dost Antonid daí Porto = Os directo- 
tes “da Icomrpanhialade, - Francisco 1y 
cio Xavier, Manoetins Pontes, João. An- 


tumpre;lh f ora tados OSISMaS.| 
traidores Du Fé o'snr, Juiz com- 


missagios; dao Ealpnssignao | o: dis)17 
do FR mes meio dia, para se 
Fendirer no Iilides commereio. o 


egrdata ole ti 1 (1618); 


RUA, DE, SANNTONIO À N.º, 169.1, 
WENDE- st um ih soco Par | ingleza 


g 
u 


Vdo “fobia fonéh!! primeira 
Ma idade umip com, dos Os seus 
R gear Solta y EEE proa 
Durd levara caça (1621) 


a! 


RR 


Bóics Broth 


Ná rua Nova dos In- 


glezes n.º 52, acaba de. 
receber-se. um. variado 
sortimento de, toalhas, 
8! 
a: bretanhas linho, co- 
gnac VE bia d de supe- 
|rior qualidade, 


cd lenços e 


oleo 
ado. de. baca ra 
ers apo Gt 
radeado d'arame para 


so de jardins. 


Lap 


rio Jha para vender cris- 
tal em garrafas e copos, 
electro plate e charão, 
emobras' diversas, sente 
pre dura: castor propria 


ea EUA E EXTRACÇÃO 3.º TRIMESTRE. para: brilés, casacos mr 

1 — onceição trella, ' T: 

Arte ; * Bei. e DREMIGRANDE no, impétimiavel € 

| sambas. é cc ciimiacana pânno em peça tambem 

AVEIRO. lts 45) UI 0:0 L E : nus e 
Btho. MD ionsl o pu DIA] 00 impermiavel, casacos e 

IDEM. —.H. B Jesus de Fão,c, San- é e va 7 
linho, e dE Ê il ; Çs E ei POR 6 O polainas de gutta percha, 

TERRA NOVA, — Ése. ing.. Juno Broson | senda, bilhetes 400y meios bilhetes a garrafas de to preto 

9 ) y . 

SONEIAME TON: = tó ol dão) vol; ro fi eo à cerveja ngleza das. me- 
nho e cortiça. t racci cipit ia P eor- E 

BRISTOL. —- se, ing. Clifun, e HE hprndos ig br e ta a e “rezo lhores fabri as, de” Lon- 


Tea o E (100) 


FATHEITO. 


ONTINUA sortido, e por a 
commodgo, o armazem ie 
da” Pça “duPedro “n.º 47, GE 


A A) É 


E 


BARCA: PELIX. 
Chegou ao rio deja 


neiro no dia 7 de Agosto; 
sem novidade. 


[1536] 


“Soares fãós,1 na 'Prac 


ca de S.'Peza n.º 22, 


Sampaio & Carneiro, 


na rua das Flores vendem 
lonas e Brins, a preços 
muito commodos. 


(549] 


tem porcide "Agaar- 
dente de gráos e re- 
dondaparender por) 
ovo PrÉÇOS corodos. 
(1487) 


COM PANIEQUIDADE. 


O dia 22º donte, pelas 12º horas) 
do dia, pera direcção da mes- 
ma Companhia peu escriptorio, rua 
dos Inglezes n.ºs% ba de proceder 
á arrematação dacções: pot Tolleci- 
mento dos snrsonislas João, Antonio 
“de: Preitos Juniosé Ferreira Lopes e 
beneficiado Josturdes da Silva. 
Porto 8 dombro do 1858: 


C 


as 


(1614) 


só, e outra para! rebeca só, 
das operas Itoliannas e alguma para 
danss, 


meros em formato 8. Pp 


RECRÉSTION DES JEUNÊS FLUTISTES 


Col, LECTIQN DE MUSIQUE, 
“POUR 


É “Plute Seulle. 


LES PLAISIRS DES JEUNES VIOLINISTES. 


COLLECTION DE MUSIQUE, 
POUR 
Violon Seul. 


OM estes titulos vão! publicar-se duas 
colecções demusica, uma para flauta 
extrahida 


Preço d'assignntura porcada 12 nt a 

$200 rs. é para 

provincias' 18320 com estampilhas. 
Assigna-se: no armazem de musica 


de Villa Nova Filhos & C.º rua do Santa 
Theresa n. 


º 26, (1343) 


O COMNÉRCIO DORTO. RUE E 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 


Ê, AT aa nie mao aim mete e 


ANGOLA. 


“SOCIEDADE DE SOCORROS DOS MAR- 


* modidades para um homem 


CENEIROS, ENTALHADORES E ARTES 
associados 


CORRELATIVAS. 
ÃO convidados 'os snrs. 
S a reunirem-se, cm assemblea geral no 
dia 11 do corrente 'ás 7 horas da tarde 
na rua do Bonharia n.º 22, para a con- 
tinuação da discussão da reforma do es 
tatuto. a 
Porto 10. de Setembro de 1858. 
José Barboza de Pinho Louzada. 


1.º Secretario. ot 


Quiu tiver um andar de uma ensa para 
alugar nas iminediações de S. Lazaro 
ou Batalha e que tenha cozinha o com- 
cazado e 
criada; dirija-se á rua de Santo Antonio 
n.º 90, onde se tractará. (1629) 


MUDANÇA DE ESTABELECIMENTO. 


OSF' Antonio d'Araujo Miranda, 
com estabelecimento de retro- 
zeiro na rua das Flores, mudou do 
n.º 130. para o n.º 110. [1631]. 


Arrematação. 


O dia 15 do corrente mez, pelas 11 
horas da manhã, no sitio do Pereira 
armazem n.º 6,se ha de arrematar 250 
quintaes de ferro velho de navio, assim 
como uma pipa de vinho velho de 1834. 
: (1632) 


SABÃO BRANCO 


AMERICANO: PARA SEDAS. 
D.º amarello para familia 


STE excellente sabão fabricado em New- 
« York, torna-se recommendavel pelo 
seu estado de dureza proveniente da sua 
porsistencia de 5 annos na Alfandega 
desta cidade. 


SABÃO branco “d'Italia para sedas. 


Dito branco e aimarello inglez para 
familia, d 
Sabonetes do diversas qualidades. 
“Genebra do Hollanda do 1.º qua- 
lidade. 
Vende-se na rua de S. Francisco 
n.º 9,.no. escriptorio, de Joaquim: de 
Souza Neves. (1633) 


“o ATTENÇÃO. .. 

UEM pertender tomar. por traspasse. uma 
1) fabrica de distillação que póde. produzir 

uma pipa d'aguardente por dia, tendo de 
mais todos os utensilios para a fabricação de 
cerveja e genebra, situada em uma das me- 
lhores localidades que ha nesta: cidade, não só 
pela proximidade em que se acha dorio, como 
pela grande quantidade d'agua de bica que 
tem dentro da casa da fabrica, e bella estrada 
com à cidade, como é a rua da Reslauração, 


( 


P 


soavel abatimento; na certeza de que os pedidos serão salisfeitos pontualmente 


importe. 


de um e dous canos, pistolas, saccos para caes- 
poletas, mallas de couro pará viagem, sacale 
noitee de tiracollo, maquinas para fazer caféas 
para fazer agua de Seltz, relogios de salatos 


stearina Franceza, branca de cores, mosqos 
para guardar carne, benzine colas (agua drar 
nodoas), bombas de regar jardins, thermonos, 
ditos para banhos, espelhos dé-salas, ditos pe- 
nos de differentes tamanhos, estantes parasi- 
ca, cantoneiras para salas, escovas para fatójas 
para cabello, para unhas, e para dentes, das 
elasticas, talheres de buxo, e de pau preta 
salada, relogios deareia, seringas, niveis dea, 
pinceis para barba, lancetas, chicotes, é ump- 
de sortimento de bengalas, espanadores de as, 
goleiras para cães, estojos de. costura pae- 
nhoras, pentes de gutta-percha e bufalo, csas 
de vidro para agua, palhetas de madeira vr- 
celana, estojos de cirurgia, pastilhas de chote, 
quadros para retratos, passe-partouts e laas 
para daguerreoytpo, caixas de rapé, de tore 
de bufalo, uma grande variedade de licórea- 


O LEON DE CASTILHA, 


Fabrica-de Luvas. 
DE 
LUIZ VICENT Y-SANCHEZ: 
Carros n.º 65 e G6. 


ARTICIPA à seus freguezes c amigos que continua a ter um variado sotsiv de 
luvas de pellica com botões de procelana e de metal, e elasticos, assim conbem 
um variado sortimento de pellicas pretas e brancas proprias para sapateirontros 
bjectos que vende por preços commodos. 

Nesta fabrica recebe-se toda e qualquer encommen 


Porto —- rua: da Porta de 


da por grosso, fazendo-se ra- 


Quem comprar de dez duzias para cima tem segundo abatimento ao entregseu 


MORE 


PORTO É COIMBRA. 
Tem à venda um grande sortimento denas 


CARREIRA: REGULAR DE BARCOS A 


” Sty-Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa ; 


- |de cada mez, br 


|Nazaire (Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
de cada mez às 8 horas 


(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 


da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& C.º rua de D. Pedro. — Em Vigo F. 
Taipas e-hijo mayor. 


BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 


PARA BENGUELLA E 'LOANDA: 
MARITIMES. , 


O brigue = ALEGRE,= sobre 

corga José Joaquim Patricio. 
E Recebe corga e' passageiros, 
[tracla-se com o mesmo sobre carga na 
Ferraria de Cima n.º 193, ou no escris 
plório do 'sar. Bernardo José Machado 
em S. Chrispim. (1081) 


Para o Pará. 
A barca = AMAZONA, =ca-. 
pilão Antonio Ferreira. Leilo 
Junior, vai sabir com muila 
brevidade ; recebe alguma carga e pos- 
sageiros a pagar neste ou naqnello porto, 


VAPOR 
ENTRE ] 


Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Ze: 


St. 


Sahidas. de Nazaire  (Nantes)| pi á ha, S. João Novon.º 
para, Vigo e Lisboa, nus dias 5, 15.6 25 ana dad Nes (1159) 


Sabidas de Lisboa para Vigo e SL. Para 0 Rio de Janeiro 
Espera-se com brevidade o 
novo e bem construido brigue 


[ da maihã. 
Sahidas de Vigo para. St. Nazoire 


já tem parte do sen carregamento prom- 
plo, e sahirá impreterivelmente até 15 do 
seguinte mez ; para o ' resto; da carga o 
passageiros para os quaes tem excellen- 
te capacidade e bello passadio, tracla-se 


Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 


(128) 


le algibeira, candieiros de corda, ditos ses, 


sagem dirija-se 
&“c.º rua dos Inglezes n.º 81. 


com Silveira & Filho, na Praça da da Ba- 
talha n.º 38. (1578) 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidnte 
à mova, bem construi- 
da e veleira barca=: 
NOVO TENTADOR = 
capitão Joaquim José 


Para Liverpool. 

O vapor inglez = 
) CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sábirá no dia 15 
do corrente. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
aos agentes A. Miller 


(1608) 


Daniel Irmão & C.º, Cima do Muro n.º 
101 e 102. 


José Ê 


Cima do Muro n.º 101 e 102, 
Para 


ih 


Para Lisboa. 
O hiato = AVEIRENSE = 


a sahir com brevidade ; quem 
quizer carecgar dirija-se a 


(1634) 


A rasca = GLORIA, =asahir 
com brevidade ; quem quizer 
carregar dirija-so a Joaquim 
gues ou a Daniel Irmão & C.º 


Pimenta ; recebe corga e passageiros à 

pagar neste ou n'aquelle porto, para os 

quaes tem superiores commodos e tra- 

clamento, tracta-se na rua de S, Jojo 

Novo n.º 36. - (1600; - 

Para o Pará. 

A sahir brevemente obrigue 

Eb portuguez = ROCHA, = ca- 

pitão José da Rocha. Para 

o resto da carga e passageiros  tractn-se 

com Lourenço Costa, na;rua dos Inglezos 
n.º 66, ou com o capitão a bordo. 

. (1395): 

Para a Bahia. 

Vai sahir com toda a Jre 

vidade o briguo portuguez = 

* (1635) SAUDADE, = capitão Frangis- 


0 Rio Grande do Sul 
e Porto Alegre. 


O patacho = DOUS DE DR- 
ZEMBRO, sabirá imperterivel- 
tente no “dia 15 do corrente; 


mento a bordo, e recebe ainda alguma 
carga e passageiros. Traclaise com os 
caixas Andrade & Moreira na rua Nova 
dos Inglezes n.º 60e 61, escriptoriv no 
2.º andar. [1258], 


== TRAVIATA,= de 300 tons, 


co Dias Costa ; tem já porto do correga- . 


Para o Rio Grande do Sul 


póde dirigir-se á quinta: do Passadiço, 4 en- ainda recebe alguma carga'e passageiros 


ela em. conservas de agua-ardente, genebrar:) 


trada d'Entre-Quintas, tah de à TEME e Tracla:se com Antônio Luiz Cr E1642) ga dilmeidas SanUehi raté nie 
qyCóttegio clranvez orluguez, ditúgtio | à E , A A E K l =. de Setembro, por ter parte da 

0 por É Polestá, ma do Pinheiro n.º Pe Bordeus, Cognac, sardinhas dê Nantes, me Para Milo Novi HE POE Rad mo epa dai 

quo alo ra mo est de da, “chocolate, assim como tambem um gte ne sad ina ia 

á . . . . Fr í , Fr y Pt 

1858-1859., &, (to) Isortimento de livros proprios para escriplúio, ps qizus ba] Sis Carlos Brandão, rua dos Teias mê 

iate — ; bro bi 


O Juizo de Direito da 3,º vera desta 
[1 cidade e cartorio do escrivão Joa- 
quim José da Silva Guimarães, se tem 
de arrematar no dia 14. do. corrente, 
pelas 40 horas da manhã, em Cima do 
Muro as casas com 0sn.º8 8,9e 10), c es 
polio do fallecido Joaquim de Mello Abreu, 
a requerimento da viuva sua mulher D. Ma- 
ria Candida Mendes de Mello. 
* (1622) 


FAO ; = quem quizer carre- 


FD gar falle com Marcellino Fins 


& C,º, Cima, do Muro n.º 75e 76. 
[1605] 


Para.o Rio de Janeiro. 


Vai sabir com brevidade a 
barca = MONTEIRO 2.º; 
para carga e pasageiros, para 

os quoes tem excellentes commodos, tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 

Luiz Pereira Fermin n.º 241, 


) 


que vende tudo por precos commodos. RASA EEE 

) Para o Rio de Janeiro, : 

O brigue = RESTAURADOR, 

== forrado e pregado da: qq 
bre, capitão, Antonio Joaquii 
Bazilio, sabirá com muita drevidade :. 
para carga e passageiros tracta-se com. 

Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos In-* 
glezes n.º 29 e 30, = (1565 


(19 


A. Gaupilat Mig d (. 


ONSTANDO-LHES que n'esta praça se vendem - fulminantes Gul- 

sificados com a fraudulenta applicação da sua marca e firmagr- 
tem os consumidores deste genero que todos os fulminantes dica 
G S que não levam nas caixinhas as firmas abaixo reproduzidão 
vem da sua fabrica, e são de qualidade muito inferior aos seus. 


Parao Rio de Janeiro, 
FS A sabir com brevidade Uta 


barca = LIMA 1.º = Para 
neste ou n'aquella porto 


carga e passageiros a pagar 
Ignacio José Marques Braga & “0.º, Cal- 
10 


Administração da: Roda dos Expostos 

no Porto, foz publico não só que 
precisa do ames de; leite internas, mas 
quo o salario que sctbalmante recebem, 
é o mesmu que d'antes 250 reis diu- 
rios; quem estiver nestas circumslancias 
dirija-se áquelle estabelecimento, desde 


su ge no p= jp c)3(1688) 
ara 0 Rio de Janeiro. 


+ tracla-.se com 


as 9 horas da manhã até ós 3 do tarde Nes 0074 ul Oqua> Acha-se quasi Prampts pena cada dos Clerigos n.º 8 e 10. 
(1623) espa der ge O PE IE * guir viagem a barca =SANTA aja se (1140) 
E RR E, CLARA, = e por isso roga- = 
Azenhas. o “AS se aos snrs. Eltdgadorat TE Para Pernambuco. gia! 


RRENDAM-SE 2 azenhos do moer vidro (15 

e outros materiaes pora as fabricos 

de louças: quem as pretender do S. 

Miguel. em diante, queira fallar na Quinta 
das Devezas em Villa Nova de Gaya. 

[1490] 


ANOEL Ferreira, cazeiro da Quinta 
do exc.Mº snr. Cirnes, e morador 
na rua de Sacaes, se promplifica a aprom- 
ptar cebola 'e batata nova para os por- 
to do Brozil, com brevidade e por preço 
commodo, como abono á sua condueta 


(880) 

(epnniase qualquer - versão 
«Pranceza, usada, das; obras 

completas de Lord Byron, na 

rua de Bello-monto n.º 100, 1.º andar. 
(1613) E sat loss 

ANOEL Francisco da” Silva, morador SABÃO E SABONETES INGLEZES. 
Ni na rua da Ponte, desta “fregnezia e| |DUA dos Inglezes n.º 56,. escriptorio 
Villa, declara, que revoga todas as pro- do Kawes & Tait, vende sabão e sabo- 
cureções que tem feito a sua mulher (1567) 
Maria Antonia, Moutinha até hoje, e cassa 


a estos de apresentarem seus passaportes e 
áquelles os conhecimentos no escriptorio 
do caixa, Praça do Santa Theresa n,º 
22. (597) 


O briguo=s. JOSE" = cap 
tão Joagnim. José da Fonseca, 
sohirá com muita brevidade. 
Para carga e passageiros tracta-se com os 
caixas Antonio Alves da Cunha & Cf 
na Prhia de Miragaya n.º 33, 


Allsopps Pale Ale 


CERVEJA BRANCA SUPERIOR, 

REÇO de 6 duzios meias garrafas 98360 

reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 
dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º-113, (787) 


LUGA-SE a casa n.º 5 a 8, 

sita na rua da Paz, abaixo 
da Torrinha, a qual tem ex- 
cellento quintal c agua; a quem con- 
vier; dirija-so a Antonio Gontalves Lima, 
na rua de S. João 128 o 129, ou em 
Cima do Muro n.º 101 e 102. 


Para o Rio de Janeiro. 
Y O novo = CASTRO 2.º, — 
capitão Gavinho, vai sair com 
muita brevidade. Recebe car- 
ga e passageiros, para os quaes tem 
muito excelentes: commodos : . tracta-se 
com Castro Silva & Filho, rua dos In- 
glezes n.º 10 e 11. (1556) 
Para.o Rio Grande do Sul 


(PELO RIO DE JANEIRO.) 


SR. 4 Barca ==ALLIANÇA, =sa- 
hirá no dia 21 do corrente, 
ainda recebe alguns .passagei- 
ros; lracta-se na rua de S. João Novo 
n.º 96. (1599) 


Para 


ANNUNCIOS MARITIS 
Para Londres. 


O vapor inglezis= 
TA, = commank, 
Kavanaugh, espdo 
volta para sala 
vez para Longo 
dia 26 do corr 
Quem quizer carregar ou jins- 
sagem dirija-se aos snrs. D.ch,jas 
Feuerheerd Junior & C.% ou a Agr 
«€ 6.º, rua dos Inglezes nº 81 
1) 


Para New-York. 


O briguc portuguez) &- 
TUNA. 


Theatro dás Variedades. 


Sabbado 41 de Setembro 
EM BENEFICIO D'UM HOMEM DE Beh, 
Principiará ás '8 horas e tres quartos: 


Salão Recreativo. 


No 
THEATRO DE VILLA NOVA DE GAYM. 


Conlinna a estor aberto todos os db= 
mingos, desde as 3 até ás 9 horas dai 
noite, com uma brilhanto orchestra. * 

Entrada, para cavalheiros, 120 reis. 


” 


netes inglezes muito baratos, 


todos (os «podaras “caroedidas, sé potideso hinacsE uma, boa, sala Pas seasas da Consignatario J. HM. Andresen.) o Rio de Janeiro. Novo Tivoli Portúense. 


previne a todos as pessoas pera que não 
façam com ella contracto algum ácerca 
dos bens do cazal, direitos e acções sob 
pena de nullidade. 

Leça de Palmeira da Villa da Ma- 
thosinhos 13 de Agosto de 1858, 

Manoel Perreira da Silva. 
(1610) 


Vai sabir com muito pouca de- 
nora a galera == SAUDADE = 
E» capitão José Cardia da Fônseca; 
para carga e passageiros tracta-se com| ci rar E cm ce e 
Francisco Ignacio Xavier, na rua do Ro- Responsavel, M. S. Carqueja, Junior. 
zario n.º 99º 


Precisa-se para o mesmo navio| TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
d'um sr, fagultalivo, (1559) Inva na FE RRARIA DE BAgo nº 126 


Domingo, 12. de Setembro. 
Estará aberto este estabelecimento ás 
3 horas da .tarde. 


andar que serve paro escriptorio ; a quem 
Convier dirija-se á mesma. (1590) 
ERQUEIRA DA GAMA & BRAGA, 
rua de S. João n.º 36, tem para 
vender mastros, mastareos, vergas, 
e vergonteas, (62) 


Para o Rio de Janei 


sb Sahirá no dia 25 do co; 


a barca = ADELAIDE - 
da recebe alguns passg 

Caixa João Adrião da Rochasa: 
Nova. dos Inglezes n.º 18:e 19, 


